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Reunião do dia 23 de fevereiro de 2011.  1 

Horário: 09:00 – 12:45 – Local: Hotel Nikko – Sala Kioto 2 

Coordenadora: Rosana Vicente Gnipper 3 

Relatora: Marina Hiromi Assanuma e Valdir Donizete de Moraes 4 

Presentes: Rosana Vicente Gnipper e Valdir Donizete de Moraes – Ecoforça; Marina Hiromi 5 
Assanuma – CRMV; Jussara Serrato dos Santos e Alfredo Benatto – SESA; Amélia Cabral 6 
Alessi – Pastoral da Criança; Soraia Redá Gilber e Antonio José do Rosário – SindSaúde; 7 
Fabiana Aguiar – CREFITO 8; Adaize Citron da Silva – MST; Terezinha Aparecida de Lima – 8 
IBDVA e Guilherme Ricardo da Silva – Assistente da Secretaria Executiva do CES 9 

Seminário: “Contaminantes Ambientais e Seus Impactos na Saúde” 10 

Rosana inicia a reunião apresentando a proposta de relatório final do Seminário: 11 
“Contaminantes Ambientais e Seus Impactos na Saúde”, que já havia sido enviada por e-mail 12 
previamente aos membros da Comissão para que pudesses fazer as devidas alterações ou 13 
complementações. Apresenta inicialmente os dados sobre os custos para a realização do 14 
Seminário e solicita ao Assistente da Secretaria Executiva do CES, Guilherme Ricardo da Silva, 15 
explicações acerca dos valores apresentados, principalmente em relação ao ticket-refeição, cujo 16 
valor não condizia com o número de participantes. Guilherme explica que foi feita uma aquisição de 17 
um lote conforme necessário para o processo de licitação e que as sobras ficam disponibilizadas 18 
para uso em futuras atividades do CES, como é prática rotineira para os eventos realizados pelo 19 
CES. Explica também que os recursos aplicados no Seminário são do ParticipaSus. 20 

Em relação aos participantes no Seminário, Rosana apresentou a planilha abaixo relacionando o 21 
público-alvo (instituições convidadas) com o número de vagas para cada segmento/instituição e o 22 
número efetivo de participantes, lembrando que o Seminário foi elaborado com a proposta da 23 
participação de diversos segmentos para serem multiplicadores do tema abordado e que era 24 
fundamental a participação dos Conselheiros de Saúde, tanto no âmbito municipal quanto estadual, 25 
além da própria SESA: 26 

Público- Alvo vagas participantes 
Conselho Estadual de Saúde CES/PR 72 24 
01 representante de cada Conselho Municipal de Saúde 399 17 
01 representante de cada Regional de Saúde 22 20 
10 representantes da Secretaria de Saúde do Estado do Paraná – SESA 10 13 
01 representante de cada uma das seguintes Secretarias de Estado:   
Educação - SEED 01 00 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos - SEMA 01 01 
Ciência, Tecnologia e Ensino Superior - SETI 01 00 
Desenvolvimento Urbano - SEDU 01 00 
Agricultura e do Abastecimento - SEAB 01 00 
Segurança Pública – SESP  01 00 
Planejamento e Coordenação Geral - SEPL 01 01 
Trabalho Emprego e Promoção Social - SETP 01 00 
2 representantes de cada um dos seguintes Conselhos Estaduais:   
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Meio Ambiente – CEMA 02 00 
Recursos Hídricos – CERH 02 00 
Segurança Alimentar e Nutricional do Paraná – CONSEA 02 00 
das Cidades– CONCIDADES 02 00 
Educação – CEE 02 00 
Sanidade Agropecuária - CONESA 02 00 
Desenvolvimento Rural e Agricultura Familiar – CEDRAF 02 00 
Segurança Pública - CONESP/PR 02 00 
Conselhos Profissionais 12 01 
Sindicatos de Trabalhadores 03 02 
Centrais Sindicais 07 00 
Instituições de Ensino Superior 19 03 
Inst. Bras. Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (Ibama) 01 01 
Instituto Ambiental do Paraná – IAP 01 00 
Instituto das Águas do Paraná – Ipáguas 01 00 
Instituto de Terras, Cartografia e Geociências – ITCG 01 00 
Centro Paranaense de Referência em Agroecologia – CPRA 01 00 
Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR 01 00 
Inst. Paranaense de Assistência Técnica e Extensão Rural – EMATER 01 00 
Centrais de Abastecimento do Paraná S.A. – Ceasa/PR  01 00 
Companhia de Saneamento do Paraná – Sanepar 01 00 
Consórcio Intermunicipal de Saneamento Ambiental do Pr. – Cismae 01 00 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa 01 00 
Fundação Nacional de Saúde – Funasa 01 01 
Batalhão de Polícia Ambiental – Força Verde (BPAmb-FV) 01 00 
Coordenadoria Estadual de Defesa Civil do Paraná 01 01 
Conselho de Secretários Municipais de Saúde – Cosems 01 00 
Comissão Intergestores Bipartite – CIB/PR 01 00 
Fórum Paranaense de Mudanças Climáticas Globais 01 01 
Fórum Permanente da Agenda 21 Paraná 01 01 
ALEP – Comissão de Ecologia e Meio Ambiente 01 00 
ALEP – Comissão de Saúde Pública 01 00 
Ministério Público 03 02 
Fetraef – Federação dos Trabalhadores na Agricultura Familiar 01 00 
Fetaep – Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado do Pr. 01 00 
FAEP – Federação da Agricultura do Estado do Paraná 01 00 
FIEP – Federação das Indústrias do Estado do Paraná 01 00 
ABES – Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 20 00 
Movimento Popular 07 13 
ONGs 30 05 
Total 650 107 

Complementa que além desses participantes, 35 se identificaram como Prefeituras, 02 1 
como representantes de Hospitais e 06 como outras instituições que também não estavam 2 
previstas suas participações e que tivemos, ainda, 53 participantes que, por uma falha no 3 
sistema de inscrição, não constava a instituição, mas pelos nomes constantes nessa listagem 4 
pudemos identificar muitos integrantes de ONGs e movimentos sociais. Pelos registros o 5 
Seminário teve 203 participantes, além de muitos outros cujos nomes não constavam em 6 
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nenhuma listagem. Fazendo o comparativo dos números verificou-se efetiva participação 1 
da SESA através de vários departamentos e representantes de 16 Regionais de Saúde, 2 
enquanto que dos 72 conselheiros do CES apenas 24 compareceram e, principalmente, de 3 
399 conselheiros municipais de saúde apenas 17 compareceram, ou seja, de 471 4 
conselheiros convidados 430 deixaram de comparecer, fazendo com que houvesse um 5 
público muito menor do que o previsto originalmente. Rosana enfatiza que essa leitura foi 6 
muito importante pois evidenciou que, lamentavelmente, os próprios conselheiros estaduais 7 
de saúde não valorizaram o evento do próprio Conselho e muito provavelmente não 8 
colaboraram para mobilizar seus pares para estarem presentes. E, mais do que isso, muito 9 
provavelmente não dão o devido valor ao tema por não julgarem relevante para as ações de 10 
Saúde, o que contraria os objetivos desta Comissão em suas discussões que pretendem 11 
indicar ações no sentido da promoção da saúde e prevenção de doenças. 12 
A seguir foram analisadas cada uma das propostas elaboradas a partir das discussões 13 
realizadas ao final de cada Mesa de Debates, contidas nos apontamentos da equipe de 14 
Relatoria. Diante dessas análises a Comissão propõe que seja encaminhado o relatório final 15 
do Seminário ao conhecimento das instituições pertinentes, solicitando destas especial 16 
atenção a determinadas propostas que dizem respeito especificamente à atribuição de sua 17 
instituição, para que possam ser incluídas em suas futuras ações, programas e/ou projetos. 18 
Finalizando, Rosana novamente agradece as conselheiras Soraia (SindSaúde) e Elizabeth 19 
(CMP) e os companheiros ambientalistas Paulo Medeiros (CEDEA) e Odmar Spada 20 
(Ilarmah) que fizeram parte da equipe de relatoria, dizendo que o documento feito por eles 21 
foi fundamental para a construção da proposta de relatório final do Seminário, ora 22 
apresentado.  23 
 24 
Oficina na 10ª Conferência Estadual de Saúde 25 

Em discussão sobre a realização da oficina “Vigilância em Saúde: Promoção da Saúde – 26 
Prevenção à Doenças e Outros Agravos” na 10ª Conferência Estadual de Saúde, como a 27 
Secretaria Executiva solicitou que a Comissão entregasse o projeto completo neste dia, a 28 
pedido da Comissão Organizadora e como esta Comissão não terminou o projeto, assumiu-se o 29 
ônus da não realização da Oficina caso não possa apresentá-lo em Março. Caso seja possível a 30 
prorrogação do prazo para entrega do projeto no mês de Março, definiu-se que não serão 31 
convidados palestrantes de fora do estado, visando economia de custos e valorização dos 32 
“pratas da casa”, que não são poucos, não havendo necessidade de se chamar profissionais de 33 
fora.  34 

Comissão para a Coleta Seletiva Solidária 35 

Na reunião de dezembro esta Comissão havia solicitado à SESA a presença de um 36 
representante da Comissão para a Coleta Seletiva Solidária, para apresentar as informações 37 
sobre o trabalho efetivamente realizado e seus resultados. A SESA encaminhou, como resposta, 38 
cópia de uma resolução datada de janeiro de 2011, que nomeia integrantes da Comissão para a 39 
Coleta Seletiva Solidária. Esta resolução corrobora o que nossa Comissão já vinha discutindo, 40 
quer seja, não há na SESA nenhum programa consolidado de Coleta Seletiva, com destinação 41 
adequada e que a resposta da SESA para o Ministério Público do Trabalho (descrita na 42 
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memória de dezembro) não corresponde em sua totalidade à realidade dos fatos. Dessa forma, 1 
esta Comissão continua aguardando o representante da SESA para as explicações que se fazem 2 
necessárias. A representante da SESA presente à reunião se prontificou a fazer este contato. 3 

Encaminhamentos à Secretaria Executiva: 4 

- reforçar junto à SESA o pedido para que indique representantes das outras Vigilâncias, 5 
atendendo à nova denominação desta Comissão; 6 
 7 
- solicitar a presença de representante da Comissão para Coleta Seletiva Solidária, criada pela 8 
Resolução SESA 0321/2009, na próxima reunião desta Comissão para apresentar as 9 
informações sobre o trabalho efetivamente realizado e seus resultados; 10 

- solicitar a presença de representante da Comissão para Coleta Seletiva Solidária, conforme 11 
Resolução SESA de janeiro de 2011, para a próxima reunião desta Comissão para apresentar 12 
plano de ação para os próximos anos;  13 

- reforçar junto à SESA o pedido da presença do Grupo Administrativo Setorial na próxima 14 
reunião desta Comissão para apresentar as medidas adotadas voltadas ao cumprimento ao 15 
decreto 4167/2009; 16 

- encaminhar aos conselheiros, por e-mail, o relatório final do Seminário: “Contaminantes 17 
Ambientais e seus Impactos na Saúde” para que possam complementar a parte final relativa aos 18 
encaminhamentos que serão dados às propostas, citando que as contribuições por parte dos 19 
conselheiros devem chegar antes do dia 24 de março, data da próxima reunião das Comissões; 20 

- disponibilizar o relatório final do Seminário: “Contaminantes Ambientais e seus Impactos na 21 
Saúde”, no site do CES/PR. 22 


